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    CaUYmR MiQeUal  
 

Os recƵrsos de carǀão mineral conhecidos no Brasil esƚão concenƚrados na Região SƵl͘ Eǆisƚem indicações de oƵƚras 
ocorrências de linhiƚo e carǀão no País͕ noƚadamenƚe no liƚoral e na plaƚaforma conƚinenƚal͕ mas ƚais ocorrências não 
foram pesqƵisadas͕ desconhecendoͲse sƵa magniƚƵde e as caracƚerísƚicas dos seƵs minérios͘ As reserǀas conhecidas͕ 
composƚa de carǀão sƵbͲbeƚƵminoso͕ compreendem basicamenƚe carǀão coqƵeificáǀel pobre e carǀão energéƚico de 
pobre a médio͘ RessalƚaͲse qƵe segƵndo informações da Agência Nacional de Mineração͕ o Brasil possƵía͕ em ϮϬϭϲ͕ 
reserǀas de carǀão mineral na ordem de ϯ͕ϴ bilhões de ƚoneladas na região sƵl do País  

O carǀão mineral nacional é predominanƚemenƚe Ƶƚiliǌado para a geração de energia eléƚrica e para a geração de calor 
nos seƚores de papel͕ peƚroqƵímico͕ alimenƚos e cerâmica͘ Apesar de o carǀão mineral nacional não ser adeqƵado para o 
Ƶso siderƷrgico͕ deǀido sƵas caracƚerísƚicas inƚrínsecas ;alƚa plasƚicidadeͿ͕ pode ser Ƶsado na misƚƵra com carǀões 
imporƚados͕ formando Ƶm blend e redƵǌindo o cƵsƚo do coqƵe͘ Em cerƚas jaǌidas é possíǀel reƚirar Ƶma fração de carǀão 
ǀapor de baiǆa cinǌa qƵe pode ser Ƶƚiliǌado com injeção de carǀão em alƚo forno͕ o qƵe diminƵi o consƵmo de coqƵe͘ 
PercebeͲse qƵe͕ denƚre os diǀersos Ƶsos do minério͕ o mercado poƚencial do prodƵƚo nacional é delimiƚado deǀido às 
sƵas caracƚerísƚicas resƚriƚiǀas em ƚermos de poder calorífico e de resídƵos de combƵsƚão͘ De maneira geral͕ o minério 
disponíǀel no País ƚem seƵ consƵmo próǆimo ao jaǌimenƚo deǀido ao eleǀado cƵsƚo de ƚransporƚe em relação ao poder 
calorífico do carǀão͕ o qƵe inǀiabiliǌa sƵa desƚinação ao mercado eǆƚerno͘ 

A implanƚação de Ƶma indƷsƚria carboqƵímica ;enǀolǀendo͕ basicamenƚe͕ a prodƵção de meƚanol͕ ferƚiliǌanƚes͕ 
combƵsƚíǀeis e olefinasͿ a parƚir da ƚransformação do carǀão em gás de sínƚese ;sǇngasͿ é oƵƚra possibilidade aberƚa ao 
carǀão nacional͘ A porƚa de enƚrada nessa indƷsƚria é a gaseificação do carǀão em larga escala͕ para a qƵal ǀem sendo 
aprimorada ƚecnologia adeqƵada ao carǀão com caracƚerísƚicas semelhanƚes às do carǀão brasileiro͘ Nesse senƚido͕ o Rio 
Grande do SƵl͕ por meio da lei ϭϱ͘ϬϰϳͬϮϬϭϳ͕ crioƵ a Políƚica EsƚadƵal do Carǀão Mineral e insƚiƚƵiƵ o Polo CarboqƵímico 
no esƚado͘ 

Em oƵƚra iniciaƚiǀa͕ o Goǀerno Federal insƚiƚƵiƵ͕ em ϮϬϭϳ͕ GrƵpo de Trabalho ;GTͿ Inƚerminisƚerial para o carǀão mineral 
nacional͘ EsƚabeleceƵͲse qƵe͕ no âmbiƚo do GT͕ medidas proposiƚiǀas relacionadas ao carǀão mineral deǀeriam ƚer como 
caracƚerísƚicas͗ sinaliǌação de longo praǌo͕ de modo a ǀiabiliǌar decisões de inǀesƚimenƚos͖ foco na moderniǌação do 
parqƵe ƚermeléƚrico a carǀão mineral nacional͖ aƵsência de ônƵs para o Esƚado͖ medidas de cƵnho horiǌonƚal͖ adoção de 
ƚecnologias ambienƚalmenƚe apropriadas na aƚiǀidade de mineração͖ reǀisão de desconƚos ƚarifários para as fonƚes 
incenƚiǀadas͖ e não concessão de noǀos sƵbsídios ao carǀão mineral ;e não esƚender os já eǆisƚenƚesͿ͘ O GT conclƵiƵ ainda 
pela orienƚação de moderniǌação do parqƵe ƚermeléƚrico a carǀão mineral nacional͕ cenƚrada na sƵbsƚiƚƵição de Ƶsinas 
anƚigas e ineficienƚes qƵe esƚão sendo descomissionadas pelo fim da ǀida Ʒƚil͕ por planƚas mais modernas͕ limpas e 
eficienƚes nos esƚados do Rio Grande do SƵl͕ Sanƚa Caƚarina e Paraná͕ permiƚindo a recƵperação ambienƚal de áreas 
carboníferas degradadas͘ 

Por fim͕ a ƚendência de manƵƚenção e ampliação de políƚicas pƷblicas e mecanismos de mercado para incenƚiǀar fonƚes 
energéƚicas mais limpas e resƚringir fonƚes fósseis abre perspecƚiǀa para redƵção paƵlaƚina da parƚicipação do carǀão na 
maƚriǌ eléƚrica mƵndial͘ De faƚo͕ a geração ƚermeléƚrica a carǀão mineral sofre resisƚência crescenƚe à sƵa eǆpansão 
deǀido às emissões de gases de efeiƚo esƚƵfa ;GEEͿ eleǀadas͕ o dobro das emissões de Ƶma Ƶsina ƚermeléƚrica a gás naƚƵral 
a ciclo combinado ;EPE͕ ϮϬϭϴͿ͘ Os compromissos inƚernacionais͕ como as conƚribƵições nacionalmenƚe deƚerminadas 
;NDCͿ na Conferência das Parƚes de Paris ;COPϮϭͿ͕ ƚêm moƚiǀado a sƵbsƚiƚƵição do carǀão mineral por fonƚes renoǀáǀeis 
de baiǆa emissão de GEE na maƚriǌ eléƚrica͘ Esse moǀimenƚo se refleƚe de forma crescenƚe por parƚe dos países͕ na adoção 
de políƚicas pƷblicas de incenƚiǀo à redƵção de emissão͘ O seƚor priǀado͕ por sƵa ǀeǌ͕ ƚem desenǀolǀido ferramenƚas para 
financiar a ƚransição para Ƶma economia de baiǆo carbono͕ como a criação de mercados de carbono e o fomenƚo às 
finanças sƵsƚenƚáǀeis͕ qƵe priǀilegiam projeƚos mais eficienƚes e menos inƚensiǀos na emissão de GEE͘ Tais mecanismos͕ 
além de diminƵir a compeƚiƚiǀidade das fonƚes fósseis e redƵǌir as emissões͕ associam a imagem das empresas a boas 
práƚicas de responsabilidade socioambienƚal͘  

 

Perspectivas Tecnológicas  
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De acordo com IEA ;ϮϬϭϵͿ͕ o carǀão deǀerá perder parƚicipação na maƚriǌ eléƚrica mƵndial͕ mas͕ ainda assim͕ permanecerá 
como majoriƚário aƚé ϮϬϰϬ͘ Nesse senƚido͕ o desenǀolǀimenƚo ƚecnológico pode ajƵdar a aƵmenƚar a eficiência do 
aproǀeiƚamenƚo e miƚigar as emissões͕ com baiǆa eleǀação dos cƵsƚos da eleƚricidade͘ 

Como as propriedades do combƵsƚíǀel são faƚor imporƚanƚe no projeƚo de Ƶsinas de carǀão͕ mƵiƚas ǀeǌes são necessárias 
ƚecnologias diferenƚes para cada ƚipo de carǀão͘ NenhƵma ƚecnologia aǀançada de carǀão possƵi ǀanƚagens claras em 
ƚoda a gama de seƵs ƚipos e ambienƚes operacionais͘ Adicionalmenƚe͕ como as propriedades ǀariam dependendo da 
região geográfica͕ as ƚecnologias deǀem ser analisadas caso a caso͘ Além das planƚas de leiƚo flƵidiǌado circƵlanƚe 
sƵbcríƚicas͕ qƵe deǀerão consƚiƚƵir a opção ƚecnológica predominanƚe na eǆpansão do seƚor nos próǆimos ano͕ as 
principais ƚecnologias aponƚadas para o maior e melhor aproǀeiƚamenƚo do carǀão nacional em ƚermeléƚricas são͗  

x Carǀão PƵlǀeriǌado SƵpercríƚico ;SCPCͿ͗ as principais dificƵldades na implanƚação desƚa ƚecnologia referemͲse às 
caracƚerísƚicas eǆigidas dos maƚeriais consƚiƚƵinƚes da caldeira e da ƚƵrbina͘ Enƚreƚanƚo͕ há eǆpecƚaƚiǀa de 
aƵmenƚo da ǀiabilidade ƚécnicoͲeconômica de Ƶso de carǀão nacional beneficiado em caldeira sƵpercríƚica͖ 

x Carǀão PƵlǀeriǌado UlƚraͲSƵpercríƚico ;USCPCͿ͗ Ƶm grande ganho de eficiência ǀirá das condições ΗaǀançadasΗ 
da USC͕ com ǀapor principal de aƚé ϳϲϬ Σ C͕ qƵe eǆigirão o desenǀolǀimenƚo de noǀas ligas à base de níqƵel com 
maior resisƚência a alƚas ƚemperaƚƵras e flƵência e resisƚência à corrosão͘  

x CombƵsƚão em Leiƚo FlƵidiǌado CircƵlanƚe e BorbƵlhanƚe ;para Ƶsinas menores qƵe ϯϬMWͿ͗ planƚas qƵe Ƶƚiliǌam 
essa ƚecnologia são mƵiƚo ǀersáƚeis͕ podendo operar com ǀariadas composições de combƵsƚíǀeis͕ inclƵindo 
misƚƵras de carǀão mineral e biomassa͕ como sobras da agricƵlƚƵra oƵ da indƷsƚria oƵ ainda resídƵos sólidos 
Ƶrbanos͘ Apresenƚa a ǀanƚagem de emiƚir menos NOǆ͕ por ƚrabalhar a ƚemperaƚƵras menos eleǀadas͘ Conforme 
a proporção de biomassa Ƶƚiliǌada͕ conƚribƵem com os esforços de redƵção de emissões͕ por COϮ eǀiƚado͘ 

x Ciclo Combinado de Gaseificação Inƚegrada ;IGCCͿ͗ enƚre as ƚecnologias disponíǀeis e adeqƵadas para o carǀão 
nacional desƚacaͲse a gaseificação em leiƚo flƵidiǌado͕ ƚanƚo para a geração de energia inƚegrada em planƚas de 
ciclo combinado͕ como pela sinergia possíǀel com os demais aproǀeiƚamenƚos do carǀão͗ siderƵrgia e 
carboqƵímica͘ Planƚas ƚermeléƚricas IGCC a carǀão possƵem níǀeis de emissões inferiores aos apresenƚados por 
planƚas a carǀão pƵlǀeriǌado e qƵe podem ser similares às do gás naƚƵral͘ O foco ƚem sido o desenǀolǀimenƚo de 
expertise em gaseificadores adeqƵados às caracƚerísƚicas do carǀão nacional͕ eǆclƵsiǀo oƵ misƚƵrado ;blendadoͿ 
com carǀões imporƚados oƵ com biomassa͘ No caso da gaseificação de carǀão in situ ;UCG Ͳ Underground Coal 
GasificationͿ͕ aƵmenƚaͲse a disponibilidade de carǀão como Ƶm recƵrso energéƚico͕ pois ǀiabiliǌaͲse a eǆploração 
de jaǌidas não recƵperáǀeis por méƚodos conǀencionais de mineração͘ Nesƚe caso͕ além das ǀanƚagens inerenƚes 
ao processo de gaseificação͕ ƚemͲse a eliminação do manƵseio de cinǌas͕ a redƵção de danos à sƵperfície e de 
problemas ambienƚais e de saƷde e segƵrança ocƵpacional de minas͕ a diminƵição de cƵsƚos de capiƚal͕ de 
operação e de prodƵção do sǇngas͘ Essa ƚecnologia depende do ƚipo de jaǌimenƚo͕ da espessƵra da jaǌida de 
carǀão e da profƵndidade da jaǌida͕ o qƵe͕ no caso brasileiro͕ depende de Ƶma aǀaliação geológica͖ 

x CapƚƵra e armaǌenamenƚo de carbono ;CCSͿ͗ é geralmenƚe considerada Ƶma solƵção ƚecnológica poƚencial para 
a redƵção das emissões de COϮ relacionadas à combƵsƚão de carǀão͘ Pode ser aplicada ao gás naƚƵral e à 
biomassa͕ oƵ biogásͬbiomeƚano͕ qƵando o saldo passa a negaƚiǀo e é conhecido como BioCCS͘ Eǆisƚem ƚrês 
esƚágios principais no CCS Ͳ capƚƵrar o COϮ͕ ƚransporƚáͲlo e seqƵesƚráͲlo Ͳ cada Ƶm com seƵ próprio conjƵnƚo de 
ƚecnologias͘ CapƚƵrar o COϮ é o primeiro esƚágio͕ o qƵal pode ser feiƚo de ǀárias maneiras͘ Em ƚermos gerais͕ 
eǆisƚem qƵaƚro ƚipos diferenƚes de ƚecnologias͗ pósͲcombƵsƚão͕ préͲcombƵsƚão͕ combƵsƚão de oǆicombƵsƚíǀel 
e biofiǆação͘ 

o Os processos de capƚƵra pósͲcombƵsƚão enconƚramͲse em diǀersos esƚágios de desenǀolǀimenƚo͕ mas 
apenas a separação por absorção Ƶƚiliǌando͕ por eǆemplo͕ aminas͕ enconƚraͲse em esƚágio comercial͕ 
embora seja Ƶm processo alƚamenƚe inƚensiǀo em energia͘ Planƚas de demonsƚração no Canadá e nos 
EUA ƚêm operado desde ϮϬϭϰ e conƚribƵem com a cƵrǀa de aprendiǌado para a implanƚação em larga 
escala desƚa ƚecnologia͘  Processos de adsorção Ƶƚiliǌando ǌeóliƚas oƵ carǀão aƚiǀado esƚão em esƚágio 
de desenǀolǀimenƚo e se mosƚram mƵiƚo promissoras͘ OƵƚras ƚecnologias em desenǀolǀimenƚo inclƵem 
processos de separação por membranas e o Ƶso de criogenia͘ Como esƚas ƚecnologias podem ser 
Ƶƚiliǌadas em qƵalqƵer processo de combƵsƚão͕ desde qƵe economicamenƚe ǀiáǀeis͕ o seƵ 
desenǀolǀimenƚo apresenƚa grande poƚencial para retrofit de planƚas em operação oƵ noǀas planƚas͕ 
além de refinarias͕ peƚroqƵímicas͕ siderƷrgicas e cimenƚeiras͖  
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o A ƚecnologia de préͲcombƵsƚão é amplamenƚe aplicada em Ƶma ǀariedade de indƷsƚrias͕ inclƵindo a 
fabricação de ferƚiliǌanƚes͖  

o No caso de combƵsƚão de oǆiͲcombƵsƚíǀel͕ há no mƵndo ǀários projeƚos de demonsƚração e pesqƵisas 
relacionadas͖ 

o Na capƚƵra de COϮ por biofiǆação há ǀárias proposƚas͕ ƚais como͗ planƚio de floresƚas energéƚicas para 
eǆploração de biomassa͕ cƵlƚiǀo de horƚaliças oƵ planƚas ornamenƚais em esƚƵfas com crescimenƚo 
acelerado em ambienƚe enriqƵecido com COϮ e cƵlƚiǀo de microalgas em reaƚores alimenƚados com os 
gases de combƵsƚão͕ para posƚerior prodƵção de biocombƵsƚíǀeis ;essa possibilidade de Ƶso do COϮ 

capƚƵrado amplia o conceiƚo de CCS para CCUSͿ͘ Ainda há necessidade de comproǀação da real 
eficiência na redƵção de emissões em larga escala e͕ especialmenƚe no caso das microalgas͕ mais 
pesqƵisas são necessárias para o domínio dos parâmeƚros do processo em escala indƵsƚrial e para a 
ǀiabiliǌação econômica͘ Também é possíǀel realiǌar o BioCCS capƚƵrando o COϮ com alƚa concenƚração 
disponíǀel nas dornas de fermenƚação de eƚanol e em Ƶsinas de ƚraƚamenƚo de biogás para obƚenção 
de biomeƚano͖ 

x Cofiring oƵ coqƵeima͗ Apesar de só haǀer Ƶm projeƚo desƚe ƚipo em UTE a carǀão ;Jorge Lacerda Ƶƚiliǌando palha 
de arroǌ pƵlǀeriǌadaͿ͕ há ǀárias aplicações de coqƵeima para fins energéƚicos em andamenƚo na indƷsƚria 
siderƷrgica no Brasil͕ Ƶƚiliǌando bagaço de cana͕ cama de aǀiário eƚc͕ qƵe podem ser reprodƵǌidos no seƚor 
carbonífero͘ Nesƚes casos͕ além do aƵmenƚo da eficiência͕ ƚemͲse a redƵção do COϮ por Ƶƚiliǌação de combƵsƚíǀel 
com ciclo de carbono neƵƚro͕ o qƵe pode ser Ƶma solƵção para as ƚermeléƚricas aƚƵalmenƚe em operação͕ na 
sƵa maioria de baiǆo rendimenƚo energéƚico e͕ porƚanƚo͕ ǀalores alƚos de emissões de COϮ por Ƶnidade de 
energia gerada͖ 

x Aproǀeiƚamenƚo de coprodƵƚos da combƵsƚão͗ O aproǀeiƚamenƚo dos coprodƵƚos da combƵsƚão e gaseificação 
do carǀão refereͲse à aplicação das cinǌas ǀolanƚes e de fƵndo͕ bem como do gesso resƵlƚanƚe do processo de 
laǀagem dos gases para dessƵlfƵriǌação como maƚérias primas em oƵƚros seƚores͘ Eles são Ƶƚiliǌados na 
consƚrƵção ciǀil͕ para a prodƵção de cimenƚo͕ ƚijolos͕ gesso e maƚerial para preenchimenƚo esƚrƵƚƵral e aƚerro͕ 
em sƵbsƚiƚƵição à briƚa͘ No caso da prodƵção de cimenƚo͕ podeͲse considerar o cômpƵƚo das emissões eǀiƚadas 
na prodƵção de cimenƚo por oƵƚras roƚas como crédiƚos na planƚa ƚérmica a carǀão͘ Nas minas de carǀão as 
cinǌas são Ƶƚiliǌadas para preenchimenƚo de galerias esgoƚadas para conƚrole da sƵbsidência e qƵe podem ser 
Ʒƚeis na recƵperação de áreas degradas pela mineração͘ Na agricƵlƚƵra͕ são Ƶƚiliǌadas para remineraliǌação e 
correção da acideǌ dos solos͕ bem como para melhoria das caracƚerísƚicas de permeabilidade͘ As cinǌas são 
maƚéria prima para a prodƵção de ǌeóliƚas͕ qƵe são poderosos adsorǀenƚes͕ podendo ser Ƶsados para 
desconƚaminação de ágƵas serǀidas e para conƚrole da drenagem ácida de mina ;DAMͿ͘ No Brasil͕ há pesqƵisas 
para a prodƵção de ǌeóliƚas em esƚágio eǆperimenƚal͘ A Ƶƚiliǌação das cinǌas como fonƚe de meƚais é Ƶma 
alƚernaƚiǀa possíǀel͕ embora ainda poƵco eǆplorada no mƵndo͘ Enƚre os meƚais qƵe ƚêm sido esƚƵdados em 
ƚermos de recƵperação esƚão o alƵmínio e o germânio͕ elemenƚo mƵiƚo imporƚanƚe para semicondƵƚores͕ 
prodƵƚos de alƚíssimo ǀalor agregado͘ 

 

Desafios Principais: 

ϭ͘ Descomissionamento e efeitos sobre socioeconomia local 
O impacƚo do descomissionamenƚo de Ƶma ƚermeléƚrica ;UTEͿ a carǀão mineral sobre a economia local esƚá 
inƚimamenƚe relacionado ao níǀel de dependência dos mƵnicípios às aƚiǀidades inseridas na cadeia ;mineração͕ 
ƚransporƚe͕ geração ƚermeléƚrica e prodƵção de cimenƚoͿ͘ Os principais impacƚos socioeconômicos são a redƵção da 
arrecadação ƚribƵƚária e a redƵção do nƷmero de empregos direƚos e indireƚos͘ A perda da arrecadação ƚribƵƚária 
específica incide direƚamenƚe sobre os serǀiços pƷblicos presƚados e sobre o poƚencial de inǀesƚimenƚo em esƚrƵƚƵras 
sociais͕ econômicas e ambienƚais do mƵnicípio͘ Embora a Compensação Financeira por Eǆploração de RecƵrsos 
Minerais sinaliǌe Ƶma qƵeda forƚe͕ ƚraƚaͲse de Ƶma compensação financeira qƵe normalmenƚe não Ƶlƚrapassa Ƶm 
percenƚƵal significaƚiǀo da receiƚa correnƚe dos mƵnicípios͘  
 

Ϯ͘ Implantar tempestivamente as medidas relativas ao Programa de Modernização do parque termelétrico a carvão 
natural͘ 
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O Programa de moderniǌação do parqƵe ƚermeléƚrico a carǀão nacional consisƚe na sƵbsƚiƚƵição do parqƵe eǆisƚenƚe 
;a ser descomissionado ao longo da década de ϮϬϮϬͿ por Ƶsinas ƚermeléƚricas mais eficienƚes e com menor emissão 
de gases de efeiƚo esƚƵfa͘ Conforme análise do GT Inƚerminisƚerial do Carǀão Mineral nacional͕ as medidas 
proposiƚiǀas para a moderniǌação do parqƵe ƚermeléƚrico a carǀão mineral nacional deǀeriam leǀar em conƚa os 
segƵinƚes aspecƚos͗ 

i͘ ApoiarͲse na sinaliǌação de preços de longo praǌo de modo a ǀiabiliǌar decisões de inǀesƚimenƚos͖  
ii͘ Ter foco na moderniǌação do parqƵe ƚermeléƚrico à carǀão mineral nacional͖  

iii͘ Não implicar qƵalqƵer ônƵs para o Esƚado͖  
iǀ͘ Serem medidas de cƵnho horiǌonƚal͖ 
ǀ͘ Incenƚiǀar a adoção de ƚecnologias ambienƚalmenƚe apropriadas na aƚiǀidade de mineração͖ 

ǀi͘ Reǀisar desconƚos ƚarifários para as fonƚes incenƚiǀadas͖ 
ǀii͘ Não conceder noǀos sƵbsídios ao carǀão mineral͕ oƵ esƚender os já eǆisƚenƚes͘  

A implanƚação das medidas acima deǀe ocorrer de forma ƚempesƚiǀa de modo a esƚar coerenƚe com a preǀisão de 
descomissionamenƚo das cenƚrais do parqƵe eǆisƚenƚe͘  

ϯ͘ Formular regramento de segurança para captura e sequestro de COϮ  
A adeqƵação do CCS depende forƚemenƚe da disponibilidade de condições apropriadas͕ como formações geológicas 
esƚáǀeis e meios de ƚransporƚes͘ Em mƵiƚos casos͕ locais geológicos adeqƵados para o armaǌenamenƚo de COϮ podem 
esƚar em localidades disƚanƚes das insƚalações onde o COϮ é prodƵǌido e capƚƵrado͘ ConseqƵenƚemenƚe͕ serão 
necessárias insƚalações de ƚransporƚe para moǀer o COϮ para seƵ local de armaǌenamenƚo͘ O COϮ normalmenƚe será 
comprimido para Ƶm esƚado sƵpercríƚico anƚes do ƚransporƚe por ƚƵbƵlação oƵ naǀio͘ Eǆisƚem mƵiƚos gasodƵƚos qƵe 
ƚransporƚam COϮ para Ƶma ǀariedade de finalidades comerciais͕ embora os ǀolƵmes de COϮ do CCS da Ƶsina a serem 
ƚransporƚados sejam mƵiƚo maiores do qƵe os eǆperimenƚados aƚé o momenƚo͘ O armaǌenamenƚo permanenƚe de 
COϮ em larga escala reqƵer ƚécnicas e insƚalações capaǌes de armaǌenar de forma confiáǀel e segƵra grandes ǀolƵmes 
de COϮ indefinidamenƚe͘ Os campos de peƚróleo e gás naƚƵral esgoƚados͕ qƵe geralmenƚe ƚêm armadilhas geológicas͕ 
reserǀaƚórios e selos comproǀados͕ são locais poƚencialmenƚe eǆcelenƚes para armaǌenar COϮ injeƚado͘ 
 

ϰ͘ Reduzir a emissão de poluentes atmosféricos  
O seƚor ƚem eǀolƵído significaƚiǀamenƚe na redƵção das emissões de polƵenƚes aƚmosféricos͘ O desenǀolǀimenƚo das 
ƚecnologias limpas do carǀão ;clean coal tecnologiesͿ͕ a Ƶƚiliǌação de ferramenƚas de modelagem de dispersão 
aƚmosférica e a insƚalação de eqƵipamenƚos de abaƚimenƚo e moniƚoramenƚo ƚêm sido imporƚanƚe para aƚender as 
eǆigências legais e minimiǌar os impacƚos na qƵalidade do ar͘ Enƚreƚanƚo͕ no país͕ ainda são necessárias medidas 
adicionais para conƚrole e redƵção das emissões de mercƷrio de modo a aƚender Conǀenção de Minamaƚa͕ 
promƵlgada pelo Decreƚo nǑ ϵ͘ϰϳϬͬϮϬϭϴ͘ A qƵesƚão ǀem sendo ƚraƚada por Ƶm grƵpo de ƚrabalho permanenƚe com 
o objeƚiǀo de acompanhar e implemenƚar as medidas necessárias͘ 
 

Exercícios Quantitativos 

Os eǆercícios qƵaliƚaƚiǀos relacionados às perspecƚiǀas de eǆpansão das Ƶsinas ƚermeléƚricas a carǀão mineral nacional 
cenƚraramͲse na qƵesƚão de se o ƚeƚo de sƵa oferƚa no Brasil foi aƚingido͕ para além do programa de moderniǌação do 
parqƵe ƚermeléƚrico a carǀão mineral nacional͘ 

Conforme análise do GT Inƚerminisƚerial do Carǀão Mineral nacional͕ as medidas proposiƚiǀas para a moderniǌação do 
parqƵe ƚermeléƚrico a carǀão mineral deǀem esƚar baseadas͕ enƚre oƵƚros͕ na aƵsência de ônƵs para o Esƚado oƵ de noǀos 
sƵbsídios oƵ eǆƚensão do já eǆisƚenƚes͘ Nesse senƚido͕ as simƵlações aponƚam para dois fƵndamenƚos para maior 
compeƚiƚiǀidade das UTEs a carǀão mineral͗ condições de financiamenƚo eqƵiǀalenƚes aos das demais fonƚes e perspecƚiǀa 
de ǀalores de CAPEX pelo menos ϮϬй menores do qƵe os considerados ;USΨϮ͘ϭϬϬͬkWͿ͘ QƵando essas Ϯ condições esƚão 
presenƚes͕ a parƚicipação das UTEs a carǀão mineral nacional aƚinge ϭй da geração ƚoƚal em ϮϬϱϬ͕ manƚidas as demais 
premissas de eǀolƵção de cƵsƚos das demais fonƚes͘ 

Imporƚanƚe desƚacar qƵe nos casos simƵlados͕ a inƚensidade de emissão de carbono por conƚa do parqƵe ƚermeléƚrico a 
carǀão mineral nacional em ϮϬϱϬ redƵǌ de maneira significaƚiǀa em relação ao ano base do esƚƵdo ;de Ϭ͕Ϭϳ ƚCOϮͬMWh 
em ϮϬϭϱ para Ϭ͕Ϭϯ ƚCOϮͬMWh em ϮϬϱϬͿ͕ com maior geração média de energia ;ϭ͕ϲ GW médios em ϮϬϱϬ conƚra ϭ GW 
médio em ϮϬϭϱ͕ conforme a FigƵra ϱϱͿ͘ 
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Figura 55 ² Intensidade de emissmo de carbono do setor elptrico e expansmo da geraomo termelptrica a carvmo 

nacional no caso em que hi restriomo j expansmo de UHEs com interferrncia em ireas protegidas. 

 

Recomendações 

ϭ͘ Promover maior articulação com instituições federais e locais para endereçar a questão socioeconômica do 
descomissionamento com efeitos locais significativos͘ 
É essencial debaƚer e criar solƵções para a necessidade de diǀersificação das aƚiǀidades econômicas das regiões hoje 
dependenƚes economicamenƚe da mineração e da geração de energia eléƚrica͘ A insƚaƵração de oƵƚras aƚiǀidades 
releǀanƚes͕ qƵe possam ǀir da prodƵção de carǀão para oƵƚros Ƶsos além da geração de energia eléƚrica͕ oƵ 
decorrenƚes de oƵƚras ǀocações econômicas regionais͕ garanƚe a manƵƚenção do desenǀolǀimenƚo local 
independenƚemenƚe do seƚor eléƚrico͘ É necessário qƵe os ƚomadores de decisão em conjƵnƚo com a sociedade ciǀil 
;popƵlação local͕ empregadores e inǀesƚidoresͿ comparƚilhem responsabilidades qƵe deem garanƚias ao 
desenǀolǀimenƚo social sƵsƚenƚáǀel nas regiões onde pode ocorrer a redƵção oƵ perda de aƚiǀidades ligadas ao 
carǀão mineral͘ Essa inƚegração permiƚirá ǀaloriǌar as ǀocações e poƚenciais locais͘ É necessário criar mecanismos 
qƵe condicionem e moniƚorem a ƚransição no cƵrƚo͕ médio e longo praǌos͘ 

 
Ϯ͘ Promover as medidas do Programa de Modernização que estejam no rol das atribuições do MME e articular as que 

estejam fora da sua alçada com autoridades competentes͘ 
Os esforços do MME deǀem esƚar concenƚrados em medidas do Programa de Moderniǌação qƵe esƚejam denƚro do 
rol das sƵas aƚribƵições ;por eǆemplo͕ esƚabelecer a direƚriǌ para a adoção de ƚecnologias ambienƚalmenƚe 
apropriadas na aƚiǀidade de mineraçãoͿ e arƚicƵlar com demais aƵƚoridades compeƚenƚes aqƵelas medidas qƵe 
esƚejam além da sƵa alçada insƚiƚƵcional ;por eǆemplo͕ garanƚir qƵe não haja ônƵs para o Esƚado oƵ consƵmidores 
por meio de sƵbsídios à fonƚeͿ͘ 
 

ϯ͘ Definir as regras de segurança e operacionalização para captura e sequestro de COϮ ou possível adoção de 
mecanismos de compensação de emissões de COϮ͘ 
O processo de capƚƵra e seqƵesƚro de COϮ ;e oƵƚros gasesͿ com Ƶƚiliǌação de esƚrƵƚƵras geológicas reqƵer͕ além do 
desenǀolǀimenƚo ƚecnológico e ǀiabilidade econômica͕ Ƶm desenho regƵlaƚório e de fiscaliǌação apropriado para 
lidar com a operacionaliǌação do processo e com qƵesƚões de segƵrança do armaǌenamenƚo e riscos 
socioambienƚais͕ por ƚipo de reserǀaƚório ;de campos depleƚados oƵ de aqƵíferos e caǀernas de salͿ͕ o qƵe reqƵererá 
inƚeração com diǀersas insƚiƚƵições goǀernamenƚais qƵe lidam com o ƚema͘ Paralelamenƚe͕ sƵgereͲse a discƵssão 
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para definição de possíǀeis mecanismos de compensação de emissões como medida alƚernaƚiǀa à capƚƵra do 
carbono͘ 
 

ϰ͘ Articular com o respectivo grupo de trabalho permanente e definir͕ implementar e monitorar medidas de controle 
das emissões de mercúrio em conformidade com a Convenção de Minamata͘ 
No cƵrƚo praǌo͕ recomendaͲse arƚicƵlar com o grƵpo de ƚrabalho permanenƚe da Conǀenção de Minamaƚa o 
desenǀolǀimenƚo de plano de ação para definição e implemenƚação medidas de conƚrole das emissões de mercƷrio 
para Ƶsinas eǆisƚenƚes e fƵƚƵras͘ Em segƵida͕ é imporƚanƚe definir mecanismos para moniƚorar a sƵa implemenƚação 
e efeƚiǀidade no longo praǌo͘
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